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A Eletrolu, empresa espe-
cializada em materiais elétri-
cos e iluminação, completa 35
anos de sua fundação em São
Sebastião do Paraíso, e como
parte do projeto de expansão,
em novo endereço, à Avenida
Zezé Amaral, 317. Fundada
pelo empresário Jefferson
Barbosa, há mais de dez anos
é dirigida por seus filhos, Flá-
vio, Luciana e Adriano.

A mudança para local mais
amplo, maior área e estrutura
para atendimento de clientes
e showroom de iluminação e
peças ambientadas, maior
área para estacionamento, era
desejo há mais de cinco anos,
foi planejada. “Quando a
Eletrolu completou 30 anos,
já estávamos com os planos
bem amadurecidos. Para a
me-lhoria da empresa incluía
a mudança de endereço para
local que tivesse, sobretudo,
maior espaço. No entanto,
pouco tempo depois veio a
pandemia, o que, de certo
modo atrasou a viabilização
do projeto que agora se mate-
rializa”, explicam Adriano e
Flávio Barbosa.

“Quando iniciamos o pro-
jeto desta nova loja, passamos
visitar grandes centros, São
Paulo, Campinas, Ribeirão
Preto, locais onde fomos co-
nhecer lojas de iluminação,
locais onde “as coisas acon-
tecem primeiro”, e surgiu algo
novo, o autosserviço que im-
plantamos aqui, última deci-
são de nosso projeto”, ressal-
ta Adriano.  Conforme expli-
ca, o cliente chega, verifica,
escolhe no mix de produtos.
Também agiliza para profis-
sionais que passam conhecer
a disposição das peças, enxer-
gar o portfólio, principalmen-
te produtos para pequenos re-

Eletrolu está em novo endereço,
espaço mais amplo e moderno

paros. “Em cinco minutos a
compra poderá ser feita e o
cliente passar por nossos cai-
xas”, observa.

Além de estrutura mais
ampla e moderna do autoa-
tendimento, como ocorre em
lojas de conveniência, para o
cliente que necessitar conti-
nuamos com o balcão, e tam-
bém com atendimento especi-
alizado. Temos mesas própri-
as para esse tipo de atendi-
mento de profissionais, eletri-
cistas, engenheiros, arquite-
tos, e clientes, mesas onde se
abrem, são analisados proje-
tos, enfatiza.

Flávio afirma que o proje-
to está se concretizando gra-
ças ao trabalho, dedicação e
comprometimento de toda
equipe Eletrolu. “Somos em
dezoito profissionais traba-
lhando, boa parte conosco há
muitos anos. Temos funcioná-
rios que trabalham na empre-
sa há mais de 30 anos. Enal-
tecemos e agradecemos o tra-
balho de nossa equipe que é
muito profissional, um dife-
rencial para nós”, salienta.

A estrutura da nova loja
Eletrolu está dotada de ampla
sala para reuniões, acomoda-
ção para quinze pessoas sen-
tadas, dispondo tela para aber-
tura de projetos e também ex-
por imagens de produtos, e
projetos executados pela em-
presa.

A Eletrolu nasceu em
1989 na Avenida Angelo
Calafiori. Depois de algum
tempo foi para a Praça Nos-
sa Senhora da Abadia, onde
permaneceu até 2007, quan-
do se mudou para a Aveni-
da Wenceslau Brás. Depois
de 17 anos inaugura seu no-
vo espaço na Avenida Zezé
Amaral 317.

Adriano, Luciana e Flávio Barbosa
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• A fonoaudióloga ROSÂNGELA CANOAS DE
ANDRADE comemora seu aniversário, dia 19.

ANIVERSARIANTES
• Sábado dia 13, o empresário Willian Martoni,
Delegado de Polícia Marcus Roberto Piedade,
José Augusto Zague, Washington Zanin, Silmara
Pedroso Carvalho, Sérgio Tubaldini.

• Domingo dia 14, Isabela Saullo Ferreira,
Donizete Barbosa, Lúcio Rodrigues, Walter Rosa,
Antonio de Paula (Buffet Vagão). Em São Tomás
de Aquino, Luiz do Carmo e Andreza de Pádua
Fonseca Borges.

Dia 15 Magda Busti, Januário Sposito, Joarlei
Siviano, Cleone de Oliveira Assunção (Cléo), em
Belo Horizonte o Procurador do Estado Dr.
Ronaldo César de Faria.

Dia 16 Maria Aparecida Cintra Nicolau, Érika
Moreira Coelho, Levi Alves Poscidônio, Giovani
Carvalho Souza, Maria do Carmo Oliveira. Em
Palmas (Tocantins) a delegada paraisense Dra.
Ludmila Cristian Barreto Cesarino, Isac Alves
Carvalho. Em Campinas, Ivair Silvestre.

Dia 18 Mara Rodrigues de Souza Duarte, o
Tenente Paulo Neves de Resende, ex-comandante
do Corpo de Bombeiros em Paraíso, Luiz Ricieri
Calzavara, Jerônimo de Souza Ferreira (Delegado
Jera), Luiz Otoni. Em Passos o paraisense Carlos
Ney, em Belo Horizonte Elita Simões Tronco, em
Batatais Antonio Edgar Marcomini.

Dia 19, Elizabete Rocha Martins, Márcio Urias,
Núbia Scarano, Sargento PM Dary Soares.

• A Professora JANE PERES FERREIRA brindou
seu natalício, nesta sexta-feira dia 12, numa
recepção entre familiares, em sua residência. A
coluna a cumprimenta, e almeja-lhe felicidades.

A Academia Paraisense
de Cultura (APC) realizou
na noite de quarta-feira, 3, no
Teatro do Colégio Paula
Frassinetti,  a XI Festa do Es-
critor Paraisense. O evento
acontece na primeira quarta-
feira de julho, como parte do
calendário oficial do muni-
cípio de São Sebastião do
Paraíso, e neste ano teve
como tema “Músicas sem
tempo nem fronteiras”. O
escritor homenageado foi o
paraisense, psicólogo, Luiz
Pimenta Neves Junior.

A solenidade teve como
mestre-de cerimônia Leila
Yunes. O presidente da APC,
acadêmico Rômulo Aguiar
Generoso fez a abertura da
solenidade, teceu considera-
ções sobre o evento e o ho-
menageado, que teve sua bi-
ografia lida pelo acadêmico
Luiz Ferreira Calafiori. O
presidente Rômulo procedeu
entrega de placa ao escritor
Luiz Pimenta Neves Junior.

APC realiza XI Festa do Escritor Paraisense

Em seguida, músicos ins-
trumentistas e cantores de-
ram o tom ao evento “Músi-
cas sem tempo nem frontei-
ras”, apresentados pelos aca-
dêmicos Giovani Duarte e
Marília Neves.

Participaram o pianista,
Túlio Costa e seu aluno
Hugo, José Roberto Cosini,
Lauro Soares, Rafael Fun-
chal, Ângela Paschoal Car-
doso e Arthur Henrique Car-
doso, os irmãos Maurílio e
Maurício Soares, André Mi-
rhib Cruvinel, Nelson Duar-
te, Guelfo Colombo, Mírian
Lauria, Edyna Maldi Borges,
Lauro Soares, e encerramen-
to por integrantes do Coral
Acadêmico Lucas Bertucca
Filho.

A primeira edição do Dia
do Escritor, no Teatro Mu-
nicipal Sebastião Furlan, ho-
menageou o médico Arley
Preto Gomes, de saudosa
memória, idealizador do
projeto “Farol Literário”.

FOTOS:  MULTICLIP/PEDRO DELFANTE
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Paraisenses seguem preparação para fase estadual do JEMG,
que será disputada em Governador Valadares, no final deste mês

DivulgaçãoPor Ralph Diniz

Na última semana, duas
atletas de São Sebastião do
Paraíso participaram do Cam-
peonato Mineiro Infantil de
Natação de Inverno, um dos
eventos mais importantes do
calendário esportivo da moda-
lidade no Estado. Ana Rita
Albuquerque Garcia e Pietra
Moraes Santos obtiveram
bons resultados e demonstra-
ram evolução em suas catego-
rias.

O torneio foi disputado
entre os dias 5 e 6 de julho
no Minas Tênis Clube, em
Belo Horizonte. O evento foi
realizado pela Federação
Aquática Mineira e contou
com a participação de 18
equipes de todo Estado de
Minas Gerais. Ao todo, fo-
ram mais de 350 atletas ins-
critos.

As atletas paraisenses Ana
Rita Albuquerque Garcia (ca-
tegoria infantil I) e Pietra
Moraes Santos (categoria in-
fantil II) obtiveram a 13° co-

Atletas paraisenses
participam do Campeonato

Mineiro de Natação de Inverno

locação na prova dos 100
metros borboleta. Nos 100
metros costas, Pietra ficou na
12° colocação e nos 100
metros livre ficou terminou
em 19° lugar. A atleta Ana
Rita também nadou a prova

dos 100m peito terminando na
20° colocação.

As atletas, que são alunas
do projeto "Nadar", seguem
treinando para o próximo de-
safio, que será a fase estadual
dos Jogos Escolares de Minas

Gerais (JEMG). A disputa
acontecerá entre os dias 18 e
20 deste mês na cidade de
Governador Valadares. As jo-
vens de Paraíso têm chances
de subir ao pódio na competi-
ção estudantil.

Ana Rita Albuquerque Garcia e Pietra Moraes Santos obtiveram
bons resultados e demonstraram evolução em suas categorias

A Pró-Reitoria de Gestão de
Pessoas da Universidade Fede-
ral de Lavras (Progepe/UFLA),
publicou edital que irá selecio-
nar 20 professores substitutos
para a atuação em diversas áre-
as do conhecimento, no câmpus
de Lavras e também no Institu-
to de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (ICTIN), na cidade de
São Sebastião do Paraíso.

As inscrições já estão aber-
tas e devem ser realizadas até o
dia 2/8 na página da Progepe,
onde também está disponível o
edital completo. A taxa de ins-
crição é de 100 reais e o candi-
dato deverá realizar o pagamen-
to até o dia 5/8. Quem deseja

UFLA publica edital com 20 vagas
de professor substituto, para
os câmpus Lavras e Paraíso

solicitar a isenção de taxa pode
fazer o requerimento até o dia 10/
7, e o resultado de sua solicitação
será divulgado no dia 11/7.

Os candidatos que necessi-
tam de condições especiais para
a realização da prova, como
tempo adicional, tratamento di-
ferenciado ou uso de tecnolo-
gias, devem indicar sua neces-
sidade ao preencher o formulá-
rio de inscrição.

As provas ocorrerão a partir
do dia 19/8. Os horários e lo-
cais de realização serão divul-
gados oficialmente no site da
Progepe, com no mínimo dez
dias de antecedência.

(Comunicação UFLA)
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BR TERÁ PONTOS DE PARADA E DESCANSO
A EcoRioMinas iniciou as obras dos Pontos de Para-

da e Descanso (PPDs), local para uso exclusivo de ca-
minhoneiros. No Rio de Janeiro, o ponto será na BR-
116, no km 209+800, em Seropédica e em Minas Ge-
rais, no km 513+600, na altura do município de Ubapo-
ranga. Os pontos permitem que os profissionais realiza-
rem pausas seguras para descanso ao longo do trecho.
O término das obras está previsto para setembro de
2024. Os PPDs vão dispor de mais de 70 vagas para
caminhões cada e contarão com banheiros femininos e
masculinos, inclusive para pessoas com deficiência,
vestiário feminino e masculino, refeitório. (Diário de
Caratinga) https://diariodecaratinga.com.br/ecoriominas-
inicia-as-obras-dos-pontos-de-parada-e-descanso-em-
minas-gerais-e-rio-de-janeiro/

FESTIVAL DA CACHAÇA EM SALINAS
O Festival Mundial da Cachaça, realizado em Sali-

nas de 12 a 14 de julho, celebra a importância da bebi-
da tipicamente brasileira e a segurança alimentar, na
cidade que é a Capital Nacional da Cachaça desde 2018.
Salinas abriga 24 cachaçarias, representando quase 2%
do total no Brasil, e possui 202 rótulos registrados. O
evento, que atrai milhares de visitantes, também desta-
ca iniciativas como o projeto “O Legal Merece um Brin-
de”, do IMA, que visa incentivar a legalização da produ-
ção e garantir a qualidade da cachaça no estado. (Jor-
nal Andradas Hoje) https://jornalandradashoje.com.br/
festival-mundial-da-cachaca-em-salinas-celebra-a-bebi-
da-tipicamente-brasileira/

APROVADA POLÍTICA DE HIDROGÊNIO VERDE
A Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG)

aprovou um projeto de lei que institui a Política Estadual
de Hidrogênio Verde de Baixo Carbono, buscando im-
pulsionar a produção desse combustível sustentável no
estado. Com a expectativa de atrair investimentos e ex-
pandir discussões sobre o hidrogênio verde, a medida é
comparada ao crescimento da energia solar em Minas,
que passou a representar 20% da geração solar do Bra-
sil. A indústria vê com bons olhos a legislação, que esta-
belece um arcabouço regulatório essencial para a
descarbonização da economia e incentiva a colabora-
ção entre universidades e empresas.  (Diário do Co-
mércio – Belo Horizonte) https://diariodocomer
cio.com.br/economia/politica-estadual-deve-alavancar-
projetos-de-hidrogenio-verde/

EXPOSIÇÃO DIALOGA COM AFROMINEIRIDADES
A exposição “A valorização e o resgate de nossa cul-

tura”, em homenagem à artista Yara Tupynambá, será
inaugurada no Palácio da Liberdade em 17 de julho e
poderá ser visitada até 25 de agosto. A mostra apresen-
ta mais de dez obras da série “Catopês”, celebrando a
tradição do congado em Minas Gerais e a contribuição
da cultura afro-brasileira. Yara, aos 92 anos, é reconhe-
cida por sua extensa carreira e impacto nas artes plásti-
cas, tendo iniciado seus estudos com Alberto da Veiga
Guignard. A visitação é gratuita e aberta ao público e
reforça a importância da cultura mineira. (MG Turismo
– Belo Horizonte) https://mgturismo.com.br/exposicao-
no-palacio-da-liberdade-comemora-o-trabalho-de-yara-
tupynamba-em-dialogo-com-as-afromineiridades/

SUBSTITUIÇÃO DE CHARRETES POR ELÉTRICOS
São Lourenço está discutindo a substituição das

charretes tradicionais por veículos elétricos para promo-
ver a sustentabilidade ambiental e preservar a fonte de
renda dos charreteiros locais. O debate, que contou com
a presença de autoridades, incluindo o deputado Noral-
dino Júnior e representantes da Cemig, enfatizou o com-
promisso da cidade com soluções inovadoras que po-
dem transformar a experiência turística e servir de mo-
delo para outras localidades. (Jornal Panorama –
Caxambu) https://jornalpanoramaminas.com.br/rumo-a-
um-futuro-sustentavel-sao-lourenco-discute-a-
substituicao-de-charretes-tradicionais-por-veiculos-
eletricos/

COMUNIDADES VÃO PRODUZIR FARINHA DE
SORGO

Comunidades do semiárido mineiro, especialmente
em Monte Azul, estão iniciando a produção de farinha
de sorgo para alimentação humana, com apoio da
Emater-MG e da Universidade Federal de Viçosa. O pro-
jeto visa melhorar a alimentação das famílias e gerar
renda, especialmente através do Programa Nacional de
Alimentação Escolar (Pnae). A farinha de sorgo, que é
sem glúten e rica em antioxidantes, será produzida por
um grupo de mulheres da comunidade quilombola São
Sebastião, que recebeu um moinho doado pela Emater-
MG. (Portal G37 de Notícias – Divinópolis) https://
g37.com.br/minas-gerais/comunidades-do-semiarido-
mine i ro -vao-p roduz i r- fa r inha-de-sorgo-para -
alimentacao-humana/

EVENTO ATRAI MULHERES À EXPOAGRO-GV
O evento “A Voz da Mulher Empreendedora” ocorreu

em Governador Valadares durante a 53ª ExpoAgro-GV,
focando na gestão e sucessão familiar no agronegócio.
Com a presença de líderes como Lu Romancini, CEO
da Romancini Troncos, a iniciativa buscou reforçar a
importância da participação feminina no setor. O even-
to, que contou com apoio de diversas instituições como
a Univale e Sebrae, visou capacitar e conscientizar mu-
lheres sobre seu papel fundamental na liderança e ges-
tão dos negócios familiares no agronegócio. (Diário do
Rio Doce – Governador Valadares) https://drd.com.br/
evento-a-voz-da-mulher-empreendedora-atrai-publico-
feminino-a-expoagro-gv

O Sicredi, instituição finan-
ceira cooperativa com mais de
8 milhões de associados e pre-
sença em todos os estados bra-
sileiros e no Distrito Federal,
disponibilizará R$ 66,5 bilhões
aos produtores rurais no Plano
Safra 2024/2025. O valor repre-
senta um aumento de 17% em
relação ao concedido no ano-
safra anterior e a previsão é de
liberação em mais de 353 mil
operações atendendo, majorita-
riamente, pequenos e médios
produtores. O Sicredi é, atual-
mente, a segunda maior institui-
ção financeira do Brasil em car-
teira agro, totalizando R$ 87,4
bilhões em saldo.

Do total disponível, a esti-
mativa do Sicredi é liberar R$
30,6 bilhões para operações de
custeio, R$ 14,1 bilhões para
investimentos e R$ 1,3 bilhão
para comercialização e industri-
alização. A instituição financei-
ra também prevê expansão sig-
nificativa de 17% na concessão
de créditos por meio de Cédu-
las de Produtor Rural (CPR),
alcançando R$ 20,5 bilhões à
disposição dos produtores.

Para a agricultura familiar o
Sicredi vai oferecer R$ 13,6 bi-
lhões e, para os produtores de
médio porte, outros R$ 15,6 bi-
lhões. Cerca de 90%* do total
de operações do Sicredi previs-
to para este ano-safra será des-
tinado a pequenos e médios pro-
dutores. Para os demais produ-
tores, o volume disponibilizado
é de R$ 16,8 bilhões. Um dos
grandes diferenciais do Sicredi
é sua capacidade de atuar na
ponta, numa relação próxima
aos associados, resultado de sua

Sicredi disponibiliza R$ 66,5 bilhões
no Plano Safra 2024/2025

recursos operado com linhas e
produtos de repasse do BNDES.
Até maio deste ano, o saldo da
carteira de crédito do Sicredi
com recursos do BNDES
contabilizou R$ 23,9 bilhões
distribuídos em mais de 186 mil
operações, sendo mais de 131
mil operações apoiando a agri-
cultura familiar.

O Sicredi e o BNDES são
parceiros há mais de 25 anos e
a instituição financeira coope-
rativa disponibiliza soluções
para os mais diversos segmen-
tos por meio das linhas do ban-
co de desenvolvimento, o que
também é evidenciado pelo re-
sultado nas categorias "Canal
MPME", "BNDES Crédito Ru-
ral" e "FGI/PEAC". O destaque
na categoria de "Atendimento
ao Cliente" reforça a dedicação
do Sicredi em conhecer de per-
to e valorizar as histórias de
cada um dos seus associados e
de toda a região onde atua, cri-
ando relacionamentos de confi-
ança que promovem o desenvol-
vimento e geram prosperidade.

Reconhecimentos das
Performances dos Agentes Fi-
nanceiros do Sistema BNDES
em 2023

• 1º lugar
Clientes Apoiados BNDES.
• 1º lugar
Valor Operado Geral.
• 2º lugar
BNDES Crédito Rural.
• 3º lugar
Canal MPME.
• 3º lugar
FGI/PEAC.
• 3º lugar
Atendimento ao Cliente.

Fabiana do Prado Sánchez

Valor representa aumento de 17% em relação ao crédito concedido na última safra
grande capilaridade nacional.

"Estamos prontos para dar
suporte ao agronegócio nacio-
nal em mais um ciclo de Plano
Safra. Neste ano safra, reforça-
mos nossa atenção ao atendi-
mento aos pequenos produtores,
público que, além dos desafios
habituais, foi bastante atingido
pelas questões climáticas nos
últimos ciclos. Por meio das
nossas mais de 100 cooperati-
vas, seguiremos atuando de for-
ma muito próxima, participan-
do ativamente em cada locali-
dade em que estamos presentes
a partir de um atendimento con-
sultivo e especializado", desta-
ca Gustavo Freitas, diretor exe-
cutivo de Negócio, Crédito e
Produtos do Sicredi.

O Plano Safra 2024/2025 vai
de julho deste ano até o final de
junho de 2025. O produtor ru-
ral associado deve planejar a
próxima safra, considerando o
que vai plantar, qual é a área de
cultivo e o orçamento necessá-
rio com base na análise de solo
e sob orientação técnica quanto
ao uso dos insumos e os demais
serviços que serão utilizados. É
indicado que o associado pro-
cure sua agência para mais in-
formações e orientações em re-
lação a este novo ano-safra.

"Os associados ligados ao
agronegócio já sabem que po-
dem contar conosco para apoi-
ar em suas necessidades da ati-
vidade produtiva ou do dia a dia.
Além do crédito rural, em que
somos o principal agente finan-
ceiro privado do Brasil, no
Sicredi os nossos associados
também podem contar com so-
luções de cartão de crédito, cré-

dito para consumo, investimen-
tos, seguros, dentre outras", res-
salta Thiago Rossoni, superin-
tendente de Agronegócio do
Sicredi.

BALANÇO DA SAFRA
2023/2024 NO SICREDI
No ano-safra 2023/2024, o

Sicredi liberou um volume re-
corde de financiamento aos pro-
dutores rurais. Foram R$ 56,9
bilhões em mais de 320 mil ope-
rações, considerando R$ 17,5
bilhões em CPR. Os principais
públicos atendidos foram os
pequenos e médios produtores,
que concentraram 89%* do to-
tal de operações, totalizando R$
24,3 bilhões em volume de cré-
dito.

O Sicredi possui mais de 2,7
mil agências, distribuídas em
mais de 2 mil municípios de to-
das as regiões do Brasil, e em
mais de 200 cidades é a única
instituição financeira fisica-
mente presente. Atualmente,
atende a mais de 700 mil pro-
dutores rurais, sendo 95% deles
pequenos ou médios.

*Índice não considera as
operações de CPR as quais não
têm definição específica de pú-
blico.
DESTAQUE EM RANKING
DE DESEMPENHO BNDES

O Sicredi conquistou posi-
ções de destaque no ranking dos
agentes financeiros parceiros
com melhor desempenho no
ano de 2023, divulgado pelo
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES). Na categoria "Valor
Operado Geral", o Sicredi foi
premiado como o agente finan-
ceiro com o maior volume de



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
13 de Julho de 2024Jornal do Sudoestepágina  4

instagram.com/joelnabaladaoficial/ facebook.com/joelnabaladaoficial

Reinauguração Studio 294
Em grande estilo foi reinaugurado dia (8/7), o Studio 294, bem localizado na rua José Dramis, 294,

Lagoinha. Os profissionais da beleza que têm se destacado na área desde 2017 vêm ampliando seu leque
de especialidades.  Além de um luxuoso, amplo e aconchegante espaço onde já contava com cabelereiro,

micropigmentadora e lash design, manicures, maquiadora, esteticista, especialista em mega hair e new
design de unhas; agora conta também com uma especialista em bronzeamento artificial e lindas lingeries

apresentadas por Julieta, especialista em tendências na área. Foi servido um luxuoso coquetel.
FOTOS: Joel na Balada

Equipe  Studio 294
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O primeiro aninho de
HELENA BOZELI GONTIJO

No dia 29 de junho foi comemorado o primeiro aninho da Helena Bozeli Gontijo, uma data marcante para a
primogênita e para a família. O aniversário foi realizado com tema jardim de borboletas no Espaço Aldeia Eventos,

onde amigos, familiares e padrinhos foram recepcionados. Os pais da Helena, a advogada Júlia Bozeli
e o empresário Orlando Gontijo, agradecem pelas felicitações.

Carolina Tavares
FOTOS: Joel na Balada
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Lewis Hamilton ainda socava o ar com o
punho cerrado dentro do cockpit da Mercedes
quando fui surpreendido por minha esposa
propondo um brinde à vitória do britânico. Por
um instante desviei minha atenção para refletir
que a quantidade de pessoas que aguardavam por
aquele momento poderia ser muito maior do que
eu imaginava. “Uma vitória para emoldurar e
colocar na parede”, foi a primeira frase que me
veio à mente para um rápido post nas redes sociais
enquanto God Save the King (Deus salve rei), o
hino britânico, era executado na cerimônia do
pódio.

Foi um momento mágico para Hamilton, para
os ingleses e para a F1. Fazia 945 dias (56
corridas) que o heptacampeão não via a bandeira
quadriculada em primeiro lugar desde o tenso GP
da Arábia Saudita de 2021 que antecedeu a
controversa decisão do campeonato daquele ano
em que o ex-diretor de provas da F1, Michael
Masi, seja por erro bizarro ou proposital,
interferiu no resultado que deu o primeiro título
a Max Verstappen. Um golpe que feriu profun-
damente Lewis Hamilton e muita coisa passou
pela sua cabeça nesses dois anos e meio sem
vencer, entre elas duvidar de sua capacidade, “se
eu era bom o suficiente ou se voltaria a ser quem
eu sou hoje”, disse ainda com lágrimas nos olhos.

Os questionamentos de Hamilton são provas
de que os grandes ídolos do esportes também são
humanos, passíveis de questionar e de duvidar
de si mesmo. Por isso ele transbordou em emoção
ao receber a bandeirada. O homem de 104 vitórias
não segurou as lágrimas. “Nunca chorei por uma
vitória, hoje ela saiu de mim. Às vezes pensei
que nunca mais venceria”, disse.

Hamilton fez história no GP da Inglaterra. O
roteiro não poderia ser melhor do que encerrar o
longo jejum de vitórias diante de seu público.
Nenhum outro piloto venceu tantas vezes em um
só lugar como ele em Silverstone, nove vezes!
Seu retrospecto no circuito onde a F1 nasceu em
1950 é impressionante: 12 pódios consecutivos,
14 no total desde quando correu em casa pela
primeira vez em 2007. Lewis tornou-se o primeiro
piloto com mais de 300 Grandes Prêmios a vencer
na F1 (ele já disputou 344 corridas), e aos 39
anos e 182 dias passa a ser o piloto mais velho a
vencer um GP no século XXI. Vale destacar que
nos anos 1950 pilotos como Giuseppe Farina,
Juan Manuel Fangio, Piero Taruffi e Maurice
Trintignant venceram com mais de 40 anos; Luigi
Fagioli tinha 53 quando venceu o GP da França
de 1951. Mas eram outros tempos, as exigências
física e mental a que os pilotos eram submetidos,

Lewis Hamilton… que história!
FIA / Divulgação
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Entretanto
Renato Zupo *

GOLPE DE ESTADO NA BOLÍVIA
Mulher com ciúme de marido feio e seguro

de carro velho são ações inusitadas, para dizer
o mínimo. Também é curiosa a motivação de
quem tenta tomar o poder na Bolívia. O país é
muito pobre, mesmo consideradas suas rique-
zas naturais e sua baixa densidade populacional
– pouco mais de 12 milhões de pessoas, a mes-
ma da Grande SP, dispersa em uma área do ta-
manho do Estado do Mato Grosso, com um
milhão de quilômetros quadrados. O problema
é a distribuição de renda e o fato de que não é
uma nação industrializada. Poucas manufatu-
ras são feitas por lá e você nunca ouviu falar de
um produto “Made in Bolivia”, a não ser aque-
le famoso e que dá cadeia. Há, assim, grandes
desníveis sociais que aguçam um barril de pól-
vora ideológico atiçado a tempos pelo sr. Evo
Morales – aquele mesmo ex-presidente depos-
to que se apropriou de uma refinaria da
Petrobras enquanto estava no poder.

Não há motivo algum para se crer que uma
tomada de poder, um golpe de estado, melhore
as condições econômicas de um país. Ao con-
trário, diminui sua credibilidade no mercado
internacional, seu “rating”, se quiserem falar
difícil. Estas minirevoluções acontecem para
tentar virar o jogo constitucional e tomar o po-
der a força e à revelia da democracia. Ninguém
sai ganhando com ditaduras, ainda que a moti-
vação seja justa. E quase nunca é.

ENTENDA MAIS SOBRE A BOLÍVIA
Já fui pescar pelas bandas bolivianas. So-

mos nós brasileiros, para eles,  o que america-
nos são  para nós. Há shoppings centers por lá
só para gringos, bolivianos só entram para tra-
balhar, poucos deles tem dinheiro para consu-
mir. E olhem que o salário mínimo deles é
maior que o nosso – hoje por lá o equivalente a
1800 reais. Mais um sinal de que não se pode
cometer o velho equívoco de se confundir sa-
lário mínimo com salário médio – erro que
muitos letrados e formadores de opinião come-
tem.

O comércio e a troca de riquezas na Bolívia
se assemelha ao que era o Brasil na década de
1980, exceção feita à sua província mais rica,
ou menos pobre, Santa Cruz de La Sierra.

Pouco importa o valor do salário mínimo
boliviano, quando a maioria da população vive
na informalidade ou desempregada. A Bolívia
é o terceiro país mais pobre da América Latina,
e por aqui tem muito país pobre. Há muitas ri-
quezas naturais naquele país que é um altiplano,
ou seja, muito  acima do nível do mar – e que
obviamente não é banhado pelo mar. Eles pro-
duzem estanho, cobre e prata, e são campeões
nisso, mas só vendem matéria prima. Sua capi-
tal administrativa, La Paz, é a mais alta do
mundo, e é distinta da capital política, Sucre.

Há trinta línguas oficiais na Bolívia, além
do espanhol, e afora esta todas as outras deri-
vadas de dialetos tribais. Apesar do salário mí-
nimo alto para os padrões brasileiros, 100 reais
nossos valem, no momento desta nossa con-
versa, 123 mil pesos bolivianos. Lá há um de-
serto de sal lindíssimo, mas  pouco conhecido
porque não se divulga e nem se explora bem ao
turismo.

Entenderam? Para quê tomar o poder na
Bolívia? Porto Rico também era miserável até
resolver seu problema econômico de maneira
radical e definitiva, e eficaz: virou protetorado
dos Estados Unidos. O dólar americano manda
por lá - e paga salários.

ENTENDA AS REVOLUÇÕES
Falei de golpe de estado. Ele ocorre sempre

que se procura por meio da força a modifica-
ção da ordem constitucional de uma nação.
Todos os países ocidentais são governados (em
tese!) por leis ditadas  por uma Constituição.
Há povos com constituições não escritas, como
na Inglaterra, mas a constituição dos países, sua
lei maior, é imprescindível para sua existência
como Estados democráticos de direito.

Ainda que em alguns países não ocorram,
na prática, alternâncias no poder, isto não quer
dizer que por lá vicejem (tecnicamente) dita-
duras.  Venezuela,  Hungria, Bielorrússia e Rús-
sia são exemplos de países  em que governantes
ou  partidos se perpetuam no  poder, mas  o
fazem à luz de suas constituições  vigentes.

É aí que entram os golpes de estado, as re-
voluções. Elas tentam burlar as normas  ditas
constitucionais, e algo assustador é que sem-
pre são  cometidos com  a melhor das boas
intenções, ao menos declaradas. Isto não im-
porta, porque a constituição é a regra do jogo,
os Estados só existem porque sua constituição
assim o permite e regulamenta, e portanto elas
não podem ser violadas sob qualquer pretexto.

MODIFICANDO O ESTADO
Há uma diferença importante entre um Gol-

pe de Estado puro e simples e uma Revolução.
É  por conta desta  distinção é  que se discute
no Brasil, e até hoje, se a  tomada do poder
pelos  militares em 1964, seria uma coisa ou
outra.

Na verdade, golpes de estado podem ou não
redundar em revoluções.  Isto, no entanto,  so-
mente ocorrerá quando da tomada do poder pela
força, dilacerando a ordem constitucional,  de-
corra uma mudança  do sistema de governo.

Não entendeu? Vamos exemplificar. As re-
voluções russa, americana e francesa foram re-
voluções de fato. Nelas, se trocaram sistemas
de poder e de governo. Na Rússia czarista e na
França absolutista, com golpes de estado se
substituíram as respectivas monarquias por re-
públicas. Nos Estados Unidos, foram expulsos
os governantes monarquistas ingleses, que ex-
ploravam esta sua importante colônia – aliás,
eram originariamente treze colônias– por uma
República Federada.

Perceberam? Com revoluções transformam-
se os sistemas políticos, apesar das constitui-
ções. Há golpes de estado, todavia, que inobs-
tante tomem o poder pela força e contra a or-
dem constitucional,  apenas tomam o poder,  não
modificam seu sistema. É o caso, por exemplo,
das pseudo revoluções cubana e brasileira: trans-
formaram repúblicas em repúblicas, e portanto
não revolucionaram tecnicamente nada.

AS POLÍCIAS MINEIRAS
A melhor polícia do Brasil é a mineira, a

civil e a militar – o que hoje é reconhecido por
todas as instituições do país. Só que esse reco-
nhecimento não alcança sua justa remuneração,
a recomposição salarial que a categoria vem
pedindo ao Governo do Estado de Minas Ge-
rais. Todas as unidades da Federação, na ver-
dade, enfrentam problemas financeiros sérios
– não há estados superavitários no Brasil, nem
mesmo São Paulo.

É preciso, porém, que gestores públicos
entendam que há despesas prioritárias e gastos
inadiáveis. O incremento da segurança pública
é um destes encargos que devem ser enfrenta-
dos por todos os governos, independente de li-
mites da Lei de Responsabilidade Fiscal,
tampouco de dinheiro em caixa. Segurança é
questão de vida e morte, como a Saúde. É tão
importante quanto a Educação, em um país em
que morre mais gente vítima de violência do
que de câncer, aids ou infarto.

Não critico governantes porque cumprem a
lei, e o governador de Minas é um homem sé-
rio, um político correto e um gestor conserva-
dor na administração do erário. No entanto,
preocupa que a melhor polícia do país esteja
perdendo seu entusiasmo, sua iniciativa e seu
prestígio funcional diante da remuneração de-
fasada, Um problema que o atual governo “her-
dou” de seus “ancestrais”, mas que precisa re-
solver urgentemente.

Por que digo isso? Porque todos nós, todos,
somos possíveis vítimas de crimes. Todos so-
mos consumidores de segurança pública e pre-
cisamos das polícias e de seus serviços essen-
ciais à comunidade. Para isto, é preciso que te-
nhamos policiais satisfeitos, realizados profis-
sionalmente, independentes, com ânimo para
suas imprescindíveis atividades diárias.

COMO ERA ANTES
Se não tomarmos cuidado com a defasagem

salarial das polícias, corremos o sério risco de
vê-las retrocederem no tempo e voltarem ao que
já foi há trinta, quarenta anos atrás. Me lembro
bem disso, da época em que dei baixa do Exér-
cito e ingressei na faculdade de Direito, tornan-
do-me estagiário e, depois, advogado crimi-
nalista.

Então, delegacias e quartéis eram jogados
às traças, prédios em ruínas, sem acessibilida-
de, restos de escolas desocupadas cedidas por
prefeituras, casebres dedicados a guarnições e
destacamentos irrisórios de policiais. Viaturas
eram fusquinhas ou variantes velhas, e não ha-
via sequer máquinas de escrever – escrevia-se
à mão! As armas eram revólveres antigos,  nada
de pistolas ou fuzis e metralhadoras. Coletes à
prova de  balas? Esqueça disso. Muitos polici-
ais pagavam munição do próprio bolso com o
pouco que recebiam.

Os policiais civis e militares daquela época
mal terminavam  o ensino médio. Eram homens
rústicos, morando  mal, vizinhos de favelas e
dos criminosos que prendiam. Sua carência fi-
nanceira  fomentava uma  corrupção que, se
não  era generalizada, era bastante comum de
se ver em delegacias de polícia.

COMO É HOJE
Estou,  é claro, falando de como era há qua-

se quatro décadas passadas – eu vivi isso.  Me-
ninos e meninas,  eu vi! Hoje,  é claro,  é muito
diferente, muito melhor. Policiais são bem equi-
pados,  em sua  maioria formados em cursos
superiores, sobretudo Direito.  Há viaturas
modernas, veículos caros e zero km, velozes.

O armamento das polícias é de  última
geração,  elas  possuem aeronaves, tecnolo-
gia de ponta, policiais moram bem e ganham
salários que lhes permitem  estudar satisfa-
toriamente aos filhos e residir em  boas vi-
zinhanças.  O perfil das polícias mudou mui-
to, se incremen-tou bastante nesses anos to-
dos, graças à sua  valorização, sobretudo
salarial. Policiais, hoje,  são homens cultos,
educados, entendedores de leis que pres-
tigiam aos direitos humanos em suas  ativi-
dades. Em sua imensa maioria incorrup-
tíveis.  Tudo isso angariado por conta de seu
maior reconhecimento social,  profissional,
com salários dignos.

Deixar de recompor os salários dos mem-
bros das forças públicas  de segurança  pode
significar retroceder no  tempo, retornando  a
um  período em que a lógica de mercado era
implacável: quando se remunera mal, se atrai
profissionais menos interessados, menos quali-
ficados e por vezes pouco dedicados ao serviço
público.

Não podemos deixar que isto ocorra,  por-
que a segurança pública deve continuar em Mi-
nas  sendo cuidada,  e muito bem cuidada, pelas
melhores  polícias  do país. Nossos policiais,
afinal de contas, são nossos anjos da guarda, e
os jovens brasileiros deveriam se espelhar ne-
les, e vê-los como heróis cotidianos.

O  DITO PELO  NÃO DITO:
“Quando um homem assume uma função

pública, deve considerar-se propriedade do
público.” (Thomas Jefferson,  político e esta-
dista americano).

RENATO ZUPO
Magistrado, Juiz de Direito na Comarca de Araxá,

Professor, Escritor, Palestrante.

assim como as competições eram diferentes das
de agora, principalmente com a chegada de
pilotos cada vez mais jovens e bem preparados.

Mas Hamilton provou estar em forma e deu
um tapa com luva de pelica nos críticos que o
davam como acabado para a F1. Faltava encaixar
todas as peças no quebra cabeça de um final de
semana de corrida em seus devidos lugares. A
Mercedes venceu pela segunda vez seguida na
temporada (não ganhava desde 2022 em
Interlagos com George Russell), mas diferente
da vitória de Russell que caiu em seu colo na
Áustria depois do incidente entre Verstappen e
Norris, a de Hamilton na Inglaterra foi construída
desde os treinos livres da sexta-feira. O W15 da
Mercedes se comportou bem durante todo o final
de semana. Contudo, há de se admitir que a Mc
Laren teve a faca e o queijo nas mãos para fazer
dobradinha com Lando Norris e Oscar Piastri,
mas a equipe cometeu muitos erros de estratégia.
E quando as condições climáticas se embaralham
entre pista seca, molhada e seca, o talento e a
experiência de Hamilton se sobressaem.

A F1 precisava de um resultado desse. O GP
da Inglaterra teve seis líderes, e a temporada que
começou com pinta de monotonia como no ano
passado, ganhou vida com evolução da McLaren
e agora da Mercedes que voltou a vencer. Em
2023 Verstappen venceu 19 corridas, Sergio
Pérez e Carlos Sainz uma e só. Agora já são seis
vencedores em 12 provas, metade da temporada.

Ano que vem Hamilton estará na Ferrari. Já
há quem questione se foi a coisa certa a se fazer.
Eu digo que sim, e não duvido que esta vitória
lhe fez sentir vivo novamente. Então, ainda tem
muita coisa por vir.

Lewis Hamilton voltou a vencer.
E não foi uma vitória qualquer

Realizou-se no sábado, dia 06, na sede do
Lions Clube de São Sebastião do Paraiso, o Varal
Solidário, onde mais de 2.000 peças de roupas,
sapatos, travesseiros, cobertores e fraldas, foram
entregues a quem quisesse escolher.

Várias pessoas em situações de vulnerabili-
dade estiveram na sede do Lions, recebendo vá-

Varal Solidário
no Lions Clube

rias doações. O Lions Clube agradece a todos que
fizeram as doações e que propiciaram a realiza-
ção do Varal Solidário para aqueles que lá com-
pareceram!

Nossa eterna Gratidão!
Quem não vive para servir, não serve para vi-

ver!

FOTOS: Reprodução
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O primeiro grande even-
to de marketing e vendas da
região Sudoeste de Minas
Gerais, o Digital Connection
Expo, foi realizado no dia 6
de julho no Espaço 88 em
São Sebastião do Paraíso. O
evento proporcionou uma
imersão completa ao públi-
co, oferecendo conhecimen-
tos que transformam a ma-
neira como os negócios de
diversos segmentos encaram
o marketing digital e as ven-
das.

O espaço de 2.000 m² abri-
gou participantes que tiveram
um dia inteiro de aprendiza-
do com renomados palestran-
tes e expositores. O Digital
Connection Expo teve como
objetivo revolucionar o pen-
samento sobre marketing e
vendas, proporcionando uma
oportunidade única para for-
talecer e impulsionar negóci-
os. Além do conhecimento
e networking, o evento con-
tou com praça de alimenta-
ção e música ao vivo ao fi-
nal do dia, criando um am-
biente de networking e
descontração.

O DCE trouxe mentes bri-
lhantes, interatividade, com-
partilhamento de experiênci-

Evento impulsiona marketing e
vendas com a força do meio digital

as e cases de sucesso, facili-
tando o ingresso de negócios
no meio digital ou fortalecen-
do aqueles que já atuam nes-
se setor. “Os participantes ti-
veram a oportunidade de
aprender sobre as mais recen-
tes tendências e estratégias de
marketing digital, vendas e
desenvolvimento de negóci-
os”, explica Luana Pereira,
especialista em estratégias
digitais e Guru Google Bra-
sil. Junto a Paulo Artuzo,
CEO da agência Vagalume,
José Luiz Bergamo, CEO da
Já Web Soluções Online e
Evandro Ferri, CEO da Digi-
tal Connection, formam o
time realizador e organizador
do evento.

Entre os palestrantes, des-
tacaram-se fundadores de
startups de sucesso, visioná-
rios de grandes eventos, dire-
tores de marketing digital, es-
pecialistas em ESG, consulto-
res implacáveis em vendas,
mentores de monetização nas
redes sociais, empresários e
especialistas em inteligência
artificial.

Estavam presentes Moni-
que Evelle (fundadora da In-
ventivos e Shark Tank), Eve-
lyn Franco (visionária do Ele-

• CONVERSA FORA •

No ônibus (ou na fila do
banco? Ou, quem sabe, na
mesa do bar?), a conversa fora
da vez analisava os possíveis
fatores que levaram à trágica
eliminação do escrete brasilei-
ro na Copa América, ocorrida
na noite de sábado:

- A seleção caiu fora por
falta de competência dos joga-
dores… Ê geraçãozinha corpo
mole, mais preocupada com a
fotografia do que com a bola.
Mas também, de que outro jei-
to podia ser? Boa parte ali tá
na faixa dos vinte e poucos,
nem das fraldas eles largaram
ainda. Além do mais, todo
mundo ganhando um dinheirão
na Europa… quem é que vai
querer qualquer coisa com o
Brasil nessa situação?

- Não, não, que isso. Não
tem nada a ver jogar pra todos
a responsabilidade pelas
mancadas de alguns. No geral,
o time foi regular. O Endrick
errou toque de bola e perdeu
uma ou duas oportunidades; o
Militão foi cobrar pênalti mes-
mo não tendo rendido nada no
treino, Alisson esperou demais
pra pular na bola do Bentancur.
Fora isso, o jogo inteiro foi
bem fraco. Pouco tempo de
bola rolando e quase nada de
chute no gol. Numas dessas
fica ruim de sair apontando
dedo pra quem seria ou não o
culpado.

POR Murilo Caliari e André Rodrigues Pádua

- Cês dois tão mesmo por
fora... – disse um terceiro –
Quem pecou ali foi o Dorival.
Não só ele, mas principalmen-
te ele. É o técnico, pô, e não
conseguiu se impor coletiva-
mente. O time com um a mais
na metade do segundo tempo
e ele enrolando pra começar a
mexer. O resultado foi aquele
vexame que passou na concen-
tração para os pênaltis, total-
mente ignorado e jogado pra
escanteio.

Incrédulo com a miopia dos
demais, outro dos especialistas
de esquina respondeu:

- Dorival? Tá de brincadei-
ra, né? O Dorival foi só o aza-
rado pra quem sobrou assumir
a lambança toda que anda nos-
sa seleção. Fez um péssimo ne-
gócio de largar o São Paulo
numa fase boa pra assumir essa
bucha. Se não melasse na mão
dele, melaria na mão de outro.
Isso tudo porque o buraco é
mais embaixo; tem uns dez
anos já que o verdadeiro pro-
blema do Brasil é a CBF…

- O problema do Brasil?
Isso aí meu amigo, são outros
quinhentos. – interrompeu um
passante alheio à conversa fora
que, na hora do jogo, no sába-
do, já estava no sétimo sono. –
Tem cabimento o dólar chegar
a quase seis com a SELIC aci-
ma de dez e a inflação a qua-
tro?

Outros (mil e) quinhentos
por André Pádua

Ao que entendi, a metáfora
deriva de uma lenda árabe, e
tal analogia é comumente di-
fundida nas reuniões do AA.
Dr. Olinto, sábio belo-horizon-
tino, me instigou a pensar no
assunto quando estávamos no
nosso posto, dando continuida-
de aos “trabalhos”. Eu bebia
Brhama, ele se refrescava com
uma Heineken zero álcool. En-
quanto eu começava a terceira
garrafa, Dr. Olinto terminava a
sexta.  Em meu semblante era
visível a alteração. Segundo
meu companheiro de copo, eu
alterava entre o estágio sociá-
vel e alegre do macaco, e o
desmazelo do porco. Ele, por
sua vez, mantinha a serenida-
de e a lucidez preservadas. E
pode avisar que eu iria de en-
contro ao chão, caso não afas-
tasse a cadeira do alpendre.
Comentou que eu atravessava
entre os extremos porque ain-
da não tinha notado o lado
dominador, nem outros aspec-
tos agressivos do leão. Acon-
tece que, depois de ir embora
do bar, eu peguei um desvio e
outro, e mais outros. E acabei

me prejudicando. Reincidênci-
as à parte, rascunho esta leva
de ideias a fim de projetar a
visão do velho sábio. Busco a
partir do exemplo desse senhor
de 78 anos, que parou de be-
ber por motivos semelhantes,
me firmar na ponta da caneta,
ajeitar a postura e seguir erran-
do... até chegar no acerto.

Conversa vai, conversa
fica... No Caminho do Meio, é
instruído que não se deve ser
precioso como uma jade e nem
bruto como um cascalho. Pa-
rei de beber, e essa decisão me
puxa a orelha. Hoje notei no es-
pelho meu rosto machucado.
Adquiri essa cicatriz num tro-
peço. Minha avó me falou para
andar sempre com um espelhi-
nho no bolso, e quando pensar
em beber, olhar para o meu
rosto. Assim, essa marca que
levo na testa, vai me avisar que
é hora de voltar para casa. Ten-
to me espelhar e ser assistido
por vozes mais experientes e
percebo: processos demandam
tempo, o tempo leva à experi-
ência e a continuidade guia o
caminho.

Conversas com Dr. Olinto
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(MACACO, LEÃO E PORCO

por Murilo Caliari

Na coluna de crônicas de hoje dou sequência ao que ha-
via iniciado na semana passada. Narrar episódios de um
bate papo com um tipo de tutor. André, por outro lado, se
firma em comentários especulatórios sobre futebol e bus-
ca gerar através do ritmo pulsante e da aliteração fonéti-
ca, uma experiência sensorial. Confira aí:

va Day), Lilian Tonin (dire-
tora de marketing digital da
Rede Tonin), Arthur Silva (es-
pecialista em ESG na KP
MG), Renan Alister (consul-
tor e palestrante de vendas co-
nhecido como “O Vendedor
Implacável”), Lucas Kalango
(mentor e especialista em
monetização nas redes soci-
ais), Marcelo de Pádua (em-
presário e mentor em desen-
volvimento de negócios),
Leonilson Kioshi (especialis-
ta em I.A. e professor na
UFLA) e Luana Pereira (CEO
da LP Estratégias Digitais,
Guru Google Brasil).

Monique Evelle destacou:
“Eu sempre digo: ou é ponto
com ou é ponto fora”, enfa-
tizando a importância de uma
presença digital robusta.
Lilian Tonin também ressal-
tou a relevância do meio di-
gital para a Rede Tonin, que
apostou no e-commerce antes
mesmo da pandemia e atual-
mente vê crescimento contí-
nuo nessa área.

Expositores de diversos
setores reforçaram a impor-
tância da presença digital,
destacando ser um caminho
sem volta com tendência de
conquistar ainda mais espaço,

atuando em sintonia com as
demais mídias, em um concei-
to multiplataforma de levar
informação ao público. Paulo
Artuzo observou: “O Digital
Connection Expo é um even-
to pioneiro na região, trazen-
do uma abordagem inovado-
ra e abrangente sobre marke-
ting digital e vendas. Ficamos
muito impressionados com a
resposta positiva do público,
que demonstrou a necessida-
de e o interesse por esse tipo
de conhecimento”. José Luiz
Bergamo complementou:
“Estamos vivendo em um
mundo cada vez mais conec-
tado, onde as ferramentas di-
gitais são essenciais para o
sucesso em marketing e ven-
das. Este evento proporcionou
o acesso a essas ferramentas
e conhecimentos, capacitando
os negócios locais a se desta-
carem no mercado.”

Mesmo sendo um evento
desafiador, os organizadores
já sinalizaram que haverá pró-
ximas edições do Digital
Connection Expo e não des-
cartam a realização de outras
iniciativas, todas focadas em
negócios e comunicação pelo
meio digital.

(Paulo Delfante)

Grupos de artistas se apresenta gratuitamente em Paraíso desde 2022

DivulgaçãoPor Ralph Diniz

Na próxima semana, um
grupo de artistas de São Se-
bastião do Paraíso realiza seu
segundo festival de artes cê-
nicas com apresentações de
peças teatrais, música, poe-
mas e outros tipos de encena-
ções. Desta vez, o evento
ocorre na Praça da Lagoinha.
A entrada é franca.

A segunda edição do "De-
veras Fest" acontecerá no pró-
ximo dia 20, sábado, das 16h
às 22h. Segundo a idealizado-
ra do projeto, a atriz Patrícia
Longo, o evento é uma inici-
ativa independente e tem
como objetivo apresentar à
comunidade paraisense o tra-
balho e o talento de artistas da
cidade. Todo o elenco que vai
participar do festival vive em
Paraíso e integra o grupo tea-
tral Deveras Artes.

Patricia Longo, que tam-
bém é diretora do grupo, ex-
plica que a intenção do Deve-
ras Artes é fortalecer a cultu-
ra no município e conta com
a presença da população no
festival. "Nosso grupo teatral
tem trabalhado muito nessa
missão de espalhar a arte do

Grupo apresenta festival de
artes cênicas na Lagoinha

teatro para todos. Esse even-
to que vamos realizar foi pre-
parado para que através de
nossa arte possamos levar ao
público muita emoção e diver-
são. Nossos atores estão tra-
balhando para fazer do Deve-
ras Fest uma noite inesquecí-
vel".

Desde 2022, o grupo tea-
tral tem trazido clássicos e
contos tradicionais para o co-
ração da cidade de forma gra-
tuita. O repertório é diversifi-
cado, transitando entre Sha-

kespeare e Drummond, Ma-
chado de Assis e Cora Cora-
lina, Cecília Meireles e nar-
rativas folclóricas brasileiras.

Segundo a atriz, diretora e
produtora do grupo, após a
pandemia, que impôs desafi-
os significativos para as artes
cênicas, o trabalho emergiu
como um farol de resiliência
cultural. Com um elenco de
10 atores, o Deveras Artes
venceu as adversidades para
trazer dezenas de peças tea-
trais à praça. "Nosso teatro é

de persistência e paixão", diz
Patrícia, destacando a impor-
tância de romper a bolha cul-
tural habitual que circunda o
teatro na região.

A iniciativa não é apenas
sobre entretenimento; é uma
missão para tocar vidas e de-
mocratizar o acesso à arte.
"Fazemos teatro na rua por
uma necessidade absoluta de
cada um de nós. Oferecemos
o melhor de nós mesmos com
coragem e perseverança", de-
clara Patrícia.

"Deveras Fest" terá apresentações de peças teatrais,
música, poemas e outras encenações com artistas locais



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
13 de Julho de 2024Jornal do Sudoestepágina  8

Muita alegria, comidas e be-
bidas gostosas e diversão para
toda a família. Assim foram as
comemorações juninas, no sá-
bado, dia 29 de junho.

O Colégio Paula Frassi-

A Festa Junina do Colégio
Paula Frassinetti foi um sucesso!

FOTOS: Divulgação

netti recebeu alunos e seus fa-
miliares para comemorarem
os festejos juninos. Foi um
momento de muita alegria,
com danças típicas coreogra-
fadas pelas professoras do In-

fantil e do Fundamental I e
pelo Professor Reinaldo Be-
nassi, com as turmas do Fun-
damental II e do Ensino Mé-
dio, não faltando o tradicio-
nal casamento caipira.

Para animar a noite de, apro-
ximadamente, 2500 pessoas,
não faltou música ao vivo, com
a dupla Jader e Robson, que agi-
tou a festa, embalando as brin-
cadeiras tradicionais de pesca-
ria, bola na boca do palhaço,
tiro ao alvo com dardos e um
romântico correio elegante, que
fizeram a alegria da criançada
e dos jovens, em um ambiente
enfeitado com bandeirinhas, ba-
lões, faixas e painéis.

OBRAS ASSISTENCIAIS
Neste ano, entidades assis-

tenciais de São Sebastião do
Paraíso foram parceiras e pude-
ram oferecer seus produtos nas
barracas de pastel, cachorro-
quente, doces, sanduíches. En-
tre as entidades participantes,
estavam Asilo São Vicente de
Paulo, ACCa - Associação de
Combate ao Câncer e Lar Pe-
dacinho do Céu.

Agradecemos o sucesso ob-
tido, através da colaboração de
toda a comunidade escolar, que

confraternizou, se divertiu e
valorizou as nossas raízes, ce-
lebrando a cultura brasileira,
através das tradições juninas.


